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			Dedicatória


			Dedico este livro ao Bell, que esteve comigo em todos os melhores e piores momentos e nunca deixou de me mandar forças para continuar.


			Laroye


		




		

			Prefácio


			Desde que perdeu o pai, a menina se fechou para as pessoas. Ela sempre ficava afastada das outras crianças, não sabia se comunicar muito bem, e sua babá, que não era muito boa, a dopava de remédios para dormir. Então, a garota não tinha contato com outras crianças.


			Ela era esperta e gerava bastante interesse nos adultos. Com apenas quatro anos, sabia ler e escrever bem, ajudava a cuidar da irmã mais nova em casa, falava bem pouco e era sempre obediente. Seu bom comportamento, no entanto, durou pouco tempo, pois, por ser assim, sofria muito internamente devido ao bullying que ocorria mais em casa que na escola. Eram agressões que machucavam seu pequeno coração. 


			Conforme crescia e tomava consciência, sentia-se injustiçada, deixada pelo Criador e desamparada. Ela tinha tudo o que uma criança gostaria de ter, mas um amor fraternal a fazia mais falta. Por isso queria e tentava fugir de seu lar que tanto a machucava.


			Até que ela se apaixonou e sentiu o amor que tanto procurava. Foi como um amor vindo das estrelas, um amor de vidas passadas, só não imaginava que se machucaria mental e fisicamente. Assim, ela se fechou novamente e decidiu continuar sozinha.


			Eis a vida e os sentimentos de uma garotinha deprimida.


		




		

			
Numa noite qualquer


			Era noite e ela caminhava cabisbaixa sob o escuro da rua, pensativa e talvez até um pouco triste, pois parecia que nada seria muito bom. Puxou as mangas do moletom e pensou em quem há algum tempo a fazia palpitar.


			Se ele soubesse ou entendesse, seria tudo mais simples. Penso, seríamos felizes? Com certeza, não! Esqueça isso, vadia!


			Após mais uma rua deserta, ela chegou ao seu destino. Procurou a chave nos bolsos e apenas imaginou se seria bom ter alguém a esperá-la naquela noite que tanto a fazia tanto chorar. Lembrou-se dos momentos que assim eram, mas a raiva a transformou e tudo aquilo pareceu um pesadelo, os sonhos e as promessas eram falsos. 


			Assim que entrou em casa, pegou o celular para ter ideia do que fazer naquela noite, estava sozinha e entediada, nunca tinha nada para ela fazer. Buscou na geladeira um vinho barato e abriu, acendeu um cigarro e foi ver as estrelas. Naquela noite, a lua estava especialmente bonita. A saudade apertou seu peito, ela não pensou em mais nada, apenas chorou e brindou à lua e sua magnificência.


			Logo depois, em seus sonhos, ela viu e sentiu seu amado, foi quase real. Parecia dormir melhor, mas, ao acordar, não havia motivação, apenas pensava nele. Lembrava-se do sorriso ou do toque dele. Quando eles se tocavam, o resto do mundo não importava mais, os beijos a faziam suar, o corpo esquentava e nada poderia estragar aquela sensação molhada. O toque dos dedos dele eram tão suaves, que era como se ele nem a tocasse, apenas transmitia para ela o calor de seu corpo, além do seu amor, aura, e paixão. Todos os poros do corpo dela o queriam.


			No trabalho era tudo mais fácil e nesse sentido ela se dava bem. Quase sempre ficava quieta pensando em como tudo servia como um calmante para ela. Mesmo com as brigas, eles sempre conversavam, ela não sabia o que aconteceu naquela noite, pois antes tudo ficava bem. Lembrava-se das noites na sacada bebendo vinho, fumando erva, e lá em cima era só deles, o mundo desaparecia ao redor e eles conversavam sem pensar no tempo, como se entrassem num portal infinito graças à conexão que tinham. Tudo era deles, pois podiam ser eles mesmos até que se tornaram desconhecidos. Lágrimas frias escorriam de seus olhos sem que ninguém percebesse, mas era quente o sentimento que lhe apertava o peito, sentia ao mesmo tempo perda e saudade, e pensar nele, de certa forma, a confortava.


			Mas...


			No dia em que seu amado estaria esperando por ela no final do expediente, ela mal pôde se conter. Bateu a ansiedade e seu coração parecia querer explodir. Ela pensava se não seria estranho o encontro de dois desconhecidos que já foram algum dia íntimos. E se ele faltasse? Ela seria capaz de beber até não aguentar mais. 


			Quando o viu, foi como se tudo fosse glitter dentro dela. Assim que chegaram perto um do outro, deram-se um abraço que parecia uma bomba de emoções e chocolate. Ela se sentiu feliz e, naquela noite, não houve conversa, o quarto ficou pequeno para os dois amantes, o tesão era palpável, eles apenas se queriam. Dois corpos nus se tornaram únicos em um infinito de conexão, junção e penetração. Suor, gozo e saliva. Amor e desejo eram um só, foi uma noite infinita. Só deles.
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